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Gonçalo Canto Moniz

O
s projectos para instalar os cursos de 

arquitectura das escolas de belas artes decor-
reram

, ao longo da nossa história recente, 
de um

 debate intenso sobre os currículos e 
m

étodos pedagógicos a adoptar na form
ação 

do arquitecto. 
Em

 1948, K
eil do A

m
aral fazia esta associa-

ção quando, em
 pleno C

ongresso N
acional 

dos A
rquitectos, identificava os problem

as 
do ensino com

 as instalações das duas esco-
las de belas artes:

“Q
uanto aos edifícios em

 que o ensino é 
m

inistrado e àquele am
biente propício 

a um
a m

aior com
preensão e am

or pelas 
coisas de A

rte, é sim
plesm

ente inconce-
bível o que possuím

os. 
O

 velho casarão fradesco do Largo da 

Biblioteca, em
 Lisboa, com

 os seus sotur-
nos corredores e recantos, as suas aulas 
som

brias e tristes (…
); e o velho casarão 

sim
ilar da Avenida Rodrigues de Freitas, 

no Porto, pouco m
enos soturno, estão 

abaixo de qualquer crítica”µ

A
 transform

ação do ensino beaux-arts num
 

ensino m
oderno reflecte-se nos projectos 

que, os professores de arquitectura reali-
zaram

 para a escola do Porto e de Lisboa, 
ao longo do século XX. O

s edifícios das 
faculdades de arquitectura construídas no 
final do século representam

 o fim
 deste ciclo 

e a abertura de um
 novo debate alargado às 

diversas escolas que hoje form
am

 os arqui-
tectos em

 Portugal.

João Pires da Fonte, “Fachada 
projectada para o edifício da 
Biblioteca Geral e Academia 
de Belas Artes”, 1852 in Luiz 
Cristino da Silva, A sede da 
Academia Nacional de Belas-

Artes, 1973.

Luiz Cristino da Silva, Aca-
demia de Belas Artes, 1933. 

Fonte: Luiz Cristino da Silva, 
A sede da Academia Nacional de 

Belas-Artes, 1973, 37.
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1 - Este texto tem como base o 
trabalho de investigação para a 
elaboração da tese de doutoramento 
sobre o Ensino da Arquitectura em 
Portugal.
2 - Francisco Keil do Amaral, “A 
Formação dos Arquitectos”, in Ana 
Tostões (coord.), 1º Congresso 
Nacional de Arquitectura: relatório 
da comissão executiva, teses, con-
clusões e votos do congresso, Lis-
boa, Ordem dos Arquitectos, 2008, 
78 (1ª edição, Lisboa, Sindicato 
Nacional dos Arquitectos, 1948).

Bolseiro da FCT. Assistente do  
Departamento de Arquitectura da FCTUC e 
investigador do Centro de Estudos Sociais.
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1. O
 ensino Beaux-A

rts: a “sala do antigo”

Cem
 anos depois da sua criação pelo governo 

de Passos M
anuel, as escolas de belas-artes 

perm
aneciam

 nos conventos das extintas 
ordens religiosas, tendo ficado na “gaveta” os 
projectos de am

pliação de João Pires da Fonte∂ 
(1852-56), para Lisboa, e de José Sardinha∫ 
(1882), para o Porto.
O

 projecto de M
arques da Silva para a cerca 

do convento de Santo A
ntónio da Cidade em

 
1915, na sequência da reform

a republicana de 
1911, é redesenhado já depois da reform

a de 
31, sob a tutela do Estado N

ovo. Esta propos-
ta, de 1933, apresenta um

a linguagem
 D

eco, 
m

as com
 um

 program
a clássico, onde a Sala 

do A
ntigo, espaço de hom

enagem
 aos m

ode-
los clássicos, ocupa o centro da com

posição. 
A

 cópia perm
anecia assim

 com
o o m

étodo de 
ensino privilegiado a par da em

ulação, com
o 

aliás a reform
a de 31 havia fixado.   

O
 projecto para a cerca do convento é inter-

rom
pido com

 a decisão de adquirir o palace-
te da fam

ília Forbes, conhecido por palacete 
Braguinha, situado na avenida Rodrigues 
de Freitas, em

 frente à fachada lateral do 
convento de Santo A

ntónio.
N

o ano seguinte, M
anuel M

arques desenvol-
ve um

 prim
eiro estudo para um

 pavilhão, 
passando o projecto novam

ente para as 
m

ãos de M
arques da Silva, que apresenta 

um
 novo ante-projecto no final de 1934. A

 
solução abandona a ideia de um

 edifício 
com

pacto e desenvolve um
 conjunto de pa-

vilhões nos jardins do palacete, onde a Sala 
do A

ntigo ocupa o centro da com
posição, 

colocando o pavilhão de exposições à face 
da rua e os pavilhões de pintura, desenho e 
escultura no interior do jardim

. O
 pavilhão 

de arquitectura é colocado entre a Sala do 
A

ntigo e o pavilhão de exposições, ou seja 
entre a cópia e a em

ulação. 
“O

 ensino das Belas-A
rtes tem

 de ser 
feito num

a luta constante de em
ula-

ções em
 que cada aluno revele as suas 

aptidões próprias”Ω.

José Marques da Silva, Pro-
jecto da Escola de Belas Artes 
do Porto, Planta Geral, 2 de 
Maio de 1935. Fonte: Arquivo 
Fundação Instituto Arquitecto 

José Marques da Silva,  
FIMS-0154-pd00017/18

M
arques da Silva atinge o lim

ite de idade 
em

 1939 sem
 ver a sua proposta de ensino 

beaux-arts com
pleta através do triângulo 

legislação-pedagogia-instalações. 
A

 sua acção não ficaria, no entanto circuns-
crita à Escola do Porto, tendo consequências 
significativas na orientação pedagógica 
do curso de arquitectura de Lisboa, não só 
através da elaboração da reform

a do ensino 
de 1931, de que foi o principal m

entor, m
as 

tam
bém

 pela participação em
 1932 no júri 

do concurso para preencher a vaga deixada 
pelo afastam

ento de José Luís M
onteiro. 

A
presentam

-se ao concurso quatro jovens 
arquitectos “da m

oderna geração”¬ - C
ristino 

da Silva, C
arlos Ram

os, Paulino M
ontez e 

C
assiano Branco - sendo o lugar de professor 

de arquitectura atribuído a C
ristino da Silva, 

jovem
 arquitecto bolseiro na École des Beaux-

A
rts de Paris. 

O
 concurso consistia num

a prova teórica e 
num

a prova prática, que tinha com
o tem

a 
“U

m
a A

cadem
ia de Belas A

rtes”. Este exer-
cício académ

ico constituiu um
 m

om
ento 

raro de reflexão sobre o edifício da escola e 
confirm

ou, tam
bém

 em
 Lisboa, a fixação dos 

m
étodos académ

icos e a resistência à entra-
da dos m

étodos m
odernos, que especialm

en-
te C

arlos Ram
os poderia vir a protagonizar, 

com
o se veio a confirm

ar m
ais tarde.

2. O
 ensino m

oderno: os pavilhões  
e o anfiteatro

N
a Escola de Belas A

rtes do Porto, os alunos 
ficaram

 divididos entre o palacete, arqui-
tectura, e o convento, escultura e pintura, 
levando a direcção de A

arão de Lacerda 
(1940-45) e de Joaquim

 Lopes (1945-1952) a 
pressionar o m

inistério para a construção 
dos pavilhões. C

om
 a saída de M

arques da 
Silva, Lacerda convida C

arlos Ram
os para 

professor de A
rquitectura, que tom

a posse 
em

 O
utubro de 1940 propondo desde logo 

“um
 plano da sua orientação no ensino da 

cadeira de A
rquitectura”≈. Ram

os vai im
ple-

m
entando pequenas transform

ações “em
 

direcção a um
 ensino m

oderno” convivendo, 
porém

, com
 as regras do sistem

a beaux-arts 
im

posta pela rigidez da reform
a de 31. 

Este posicionam
ento revela-se tam

bém
 

quando em
 1945 a Escola pede a C

arlos 
Ram

os o projecto para os novos pavilhões da 
EBA

P. Ram
os decide envolver os alunos nes-

sa tarefa, propondo para ponto do concurso 
de grande com

posição do ano de 1944-45 
a “A

m
pliação da Escola de Belas A

rtes do 
Porto”. D

as propostas apresentadas, foi 
escolhida um

a que deu origem
 ao plano pro-

posto à D
irecção dos Edifícios N

acionais do 
N

orte (D
EN

N
). O

s pavilhões distribuem
-se 

no terreno definindo um
a im

plantação, m
as 

evitando a fixação de um
 sistem

a com
posi-

tivo global que condicionasse o projecto de 
cada pavilhão. Tratava-se assim

 de pensar a 
intervenção no edifício e na cidade com

o um
 

Manuel Lima Fernandes de Sá 
(DENN), Pavilhão de Desenho 
da ESBAP, Entrada, 1947-1950. 
Fonte : Gonçalo Canto Moniz

Octávio Lixa Filgueiras 
(DENN), Aula Máxima da ESBAP, 

1955. Arquivo ME.

processo em
 aberto, agregador da diversi-

dade e não condicionador de um
a qualquer 

unidade. Esta atitude reflectia um
 m

odelo de 
ensino m

ais dem
ocrático encarando a escola 

com
o espaço colectivo e não com

o espaço 
para o desenvolvim

ento da “actividade 
criadora individualizada”∆, com

o pretendia a 
reform

a de 31 no seu preâm
bulo.

A
 D

EN
N

, através de seu director da secção 
de estudos, M

anuel Lim
a Fernandes de 

Sá, sugere que se abandone este plano e se 
explore a ideia de um

 Palácio das Belas A
rtes¤  

em
 terreno fora do centro urbano. Ram

os 
reafirm

a a sua posição pedagógica recusan-
do qualquer proposta que retire a Escola do 
centro, considerando que a própria cidade o 
objecto privilegiado de estudo do arquitecto.
A

 construção dos pavilhões avança entre 
1946 e 1961, sendo o prim

eiro, o pavilhão de 
D

esenho, inaugurado em
 1950 com

 projecto 
da Secção de Estudos da D

EN
N

. A
 secção viria 

ainda a projectar o pavilhão de A
rquitectura e 

de Exposições e a Aula M
áxim

a, ficando Car-
los Ram

os apenas com
 o projecto do pavilhão 

de Pintura e Escultura. 
Apesar da presença de M

anuel Lim
a Fernan-

des de Sá em
 todos os projectos da D

EN
N

, é 
perceptível, pela diferença de opções arqui-
tectónicas, a presença de diversos colabora-
dores, entre os quais, Joaquim

 Santiago A
real 

e Silva no de D
esenho, A

lfredo Leal M
achado 

no pavilhão de A
rquitectura e Exposições, e 

O
ctávio Lixa Filgueiras e Eduardo Brito na 

Aula M
áxim

a.

Escola de Belas Artes do 
Porto, Planta Geral, (1949). 

Fonte: FAUP/CDUA, BA-40
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3 - Luiz Cristino da Silva, A sede 
da Academia Nacional de Belas-
Artes no vetusto edifício do antigo 
convento de S. Francisco da Cidade. 
Estudos e Subsídios diversos, 1973.
4 - Arte Portuguesa, 3, 4,1882.
5 - José Marques da Silva, “Memória 
descritiva e justificativa”, Pro-
jecto da Escola de Belas Artes do 
Porto, 2 de Maio 1935. Arquivo His-
tórico da Secretaria do Ministério 
da Educação. Pasta 47, ES 110.

6 - Diário de Lisboa, 28-10-1933, 
7 - Primeiro de Janeiro, 1-11-1940.
8 - Diário do Governo, Decreto 
nº 19.760, 1ª série, 116, 20 de 
Maio de 1931, 881. Organização das 
escolas de Belas-Artes de Lisboa e 
do Porto.
9 - Livro de Actas do Conselho 
Escolar da Escola de Belas Artes 
do Porto, 22 de Novembro de 1945, 
Fs.32.
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Manuel Lima Fernandes de Sá 
(DENN), Pavilhão de Arquitec-
tura e de Exposições da ESBAP, 
1951-54. Fonte: Arquivo FAUP/

CDUA, BA-13

Carlos Ramos, Manuel Tainha, 
Escola Superior de Belas Artes 
de Lisboa, 1º Estudo Prévio, 
1959; 2º Estudo Prévio, 1960; 
Ante-projecto, 1966 (com Bar-
tolomeu Costa Cabral). Fonte: 

Arquivo Manuel Tainha.

Augusto Brandão, Faculdade de 
Arquitectura da Universidade 
Técnica de Lisboa, 1987-94. 

Fonte: José Romano

Álvaro Siza, Faculdade de Ar-
quitectura da Universidade do 
Porto, 1987-94. Fonte: Gonçalo 

Canto Moniz

Luís Cristino da Silva, “An-
teprojecto de alterações e 

ampliações, a realizar no an-
tigo convento de são Francisco 
para instalação provisória 
da Escola Superior de Belas 

Artes”, 10 Agosto 1950. Fonte: 
Colecção Luís Cristino da 

Silva, Fundação Calouste Gul-
benkian – Biblioteca de Arte, 

LCSDA 83.15.

O
 plano de Ram

os propõe ainda duas solu-
ções com

 repercussões no ensino, o pavilhão 
de arquitectura à face da rua em

 estreito 
diálogo com

 a cidade e a construção de um
a 

Aula M
áxim

a, espaço de representação para 
acolher as sessões form

ais, m
as tam

bém
 o 

espaço das actividades culturais e m
ais tarde 

das reuniões gerais de alunos, conform
ando 

assim
, m

esm
o perante todos os com

prom
is-

sos, um
a escola m

oderna.
O

 processo de construção dos pavilhões 
acom

panha o debate sobre a reform
a do 

ensino, que depois do Congresso de 48 se 
torna inevitável. O

 Estado N
ovo reform

a todo 
o sistem

a de ensino e convida os professores 
das escolas a apresentar um

a proposta que dá 
origem

 à reform
a de 1950. Pretendia, assim

, 
conciliar o arquitecto-artista com

 o arquitec-
to-técnico dotando-o de instrum

entos para 
intervir na “fom

ento” nacional.    
Em

 Lisboa, segundo N
uno Teotónio Pereira, 

“M
estre Cristino foi perdendo as suas certe-

zas, deixando de bradar que andávam
os por 

cam
inhos errados”≥º e adere novam

ente às 
ideias m

odernas. Tanto no atelier, por exem
-

plo no “Plano do Bairro O
perário do Barreiro” 

(1948-51), com
o na Escola, estas transfor-

m
ações são visíveis. N

este sentido, convida 
A

lberto Pessoa para assistente e propõe aos 
alunos a participação na II Bienal de São 
Paulo (1951-52) e nos concursos de em

ulação 
da U

IA
 (1952-54) abrindo a Escola ao debate 

internacional. 
Q

uanto ao edifício, depois de não ter vingado 
a hipótese de instalar a Escola em

 M
onsan-

to≥≥, Cristino desenvolve o projecto de um
 

anfiteatro para o convento de S. Francisco 
procurando relacionar a actividade pedagó-
gica com

 a actividade cultural que os alunos 
vinham

 reclam
ando, por exem

plo na revista 
V

ER≥µ.

3. O
 currículo m

oderno e a universidade: 
a “m

ega-estrutura”

Q
uando a reform

a de 50 é regulam
entada 

em
 57, já as Escolas tinham

 feito a sua apro-
xim

ação ao m
oderno. O

s novos assistentes, 
convidados para im

plem
entar a reform

a, 
já estão m

ais próxim
os da revisão proposta 

pelo TEA
M

 X desenvolvendo um
a acção pe-

dagógica que é crítica do m
odelo científico-

tecnológico da reform
a centrando-se na 

form
ação social do arquitecto.

C
arlos Ram

os é convidado a projectar 
um

 novo edifício para a ESBA
L na C

idade 
U

niversitária de Lisboa contando com
 a 

colaboração de M
anuel Tainha. O

 projecto 
desenvolve-se ao longo de toda a década de 
60 testando diversos program

as e diversas 
im

plantações, m
as não é construído. A

s pro-
postas sugerem

 um
a “m

ega-estrutura” com
o 

contentor de um
a outra proposta pedagógi-

ca, m
ais hum

anista e m
ais com

plexa, onde 
se pudessem

 cruzar disciplinas de natureza 
diversa, procurando assim

 aproxim
ar a 

A
rquitectura da U

niversidade. 
“A

 recondução das A
rtes ao foro univer-

sitário é por seu turno o corolário lógico 
do seu valor com

o form
a de conheci-

m
ento da natureza e da vida hum

ana, 
com

 os seus m
étodos e coerência pró-

prios: m
étodos, aliás, a cuja definição 

não é indiferente a paralela definição do 
sector das ciências”≥∂.

C
am

inhava-se para um
a autonom

ização da 
arquitectura que a criação das faculdades de 
arquitectura iria consagrar só em

 1979 e que, 
10 anos m

ais tarde, com
eçaria a ganhar for-

m
a no edifício do C

am
po A

legre, projectado 
por Á

lvaro Siza, e nos edifícios da A
juda de 

A
ugusto Brandão. 

Curiosam
ente, os dois edifícios seguem

 
aspectos program

áticos sem
elhantes, 

apesar das diferenças evidentes nas opções 
arquitectónicas. Por um

 lado, são deslocados 
para os cam

pus universitários das ciências, 
deixando as Belas-A

rtes nos antigos edifícios 
do centro da cidade e, por outro lado, am

bas 
as propostas organizam

 o program
a por pa-

vilhões ou blocos abrindo os pátios à cidade. 
N

o m
om

ento em
 que o ensino da arqui-

tectura se com
eça tam

bém
 a m

assificar 
com

 a abertura de novos cursos públicos e 
privados, as Faculdades de A

rquitectura do 
Porto e de Lisboa, fecham

 o ciclo Belas-A
rtes 

e iniciam
 o ciclo universitário com

 dois 
novos edifícios que procuram

 responder 
aos desafios e exigências da U

niversidade≥∫ 
e onde se concilia a form

ação do arquitecto 
com

 a pós-graduação e com
 a investigação.

O
 projecto m

oderno, proposto na refor-
m

a de 57, ganha renovada pertinência no 
equilíbrio difícil de condensar m

últiplas 
áreas científicas em

 torno da form
ação do 

arquitecto-artista-técnico-investigador. 
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ENSAIO

10 - Nuno Teotónio Pereira, “Cristi-
no, mestre de uma geração rebelde”, 
in José Manuel Fernandes (coord.), 
Luís Cristino da Silva [Arquitecto], 
Lisboa, FCG, 1998, 141.
11 - Em 1947 é negociado entre 
o ministro da Obras Públicas e 
Comunicações, José Frederico Ulrich 
(1947-1954), e Paulino Montez, 
sub-director da EBAL a hipótese de 
localizar o novo edifício da Escola 
de Belas Artes de Lisboa  
em Monsanto.
12 - A revista Ver é publicada 
pelos alunos da ESBAL entre 1954 
e 1963. No n.º 3, Junho 1954, Nuno 
Portas, aluno do 3º ano, escreve “O 
drama da cultura na Escola”.

13 - Manuel Tainha, Carlos Ramos, 
“Memória” in Escola Superior de 
Belas Artes de Lisboa – Estudo Pré-
vio, 15 de Janeiro de 1959. Arquivo 
Manuel Tainha. Ver também J-A, 202, 
2001, 60-62. 
14 - Sobre este assunto, ver o 
artigo de Mário Krüger neste número 
da Arquitectura 21.


